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HUMANIDADES EM AMBIENTES DIGITAIS: 
ASPECTOS CONCEITUAIS E PRÁTICOS

Marcos Luiz Mucheroni

Introdução

Há uma emergência de temas digitais nas Ciências Humanas o que 
criou um campo de investigação novo, as “Digital Humanities”, com tradu-
ção literal como Humanidades Digitais, o  que pode gerar alguns equívocos, 
uma vez que o próprio Manifesto das Humanidades Digitais (DACOS, 2011) 
feito em português, já apresenta outras denominações tais como as “huma-
nas digitais” no sentido de Ciências Humanas e que poderia ser também 
Ciências Humanas e Digitais, além da pura tradução literal já comum tanto 
em Portugal como no Brasil, de Humanidades Digitais.

Os aspectos práticos também são um pouco difusos, desde “experi-
mentações no domínio do digital em Ciências humanas e sociais nos últi-
mos cinquenta anos” (DACOS, 2011) até

instrumentos ou objetos transversais (codificação de fontes 
textuais; sistemas de informação geográfica; lexicometria; 
digitalização do patrimônio cultural, científico e técnico; 
cartografia da web; garimpagem de dados; 3D; arquivos orais; 
artes e literaturas digitais e hipermediáticas; etc.) (Dacos, 2011)

Que é, a nosso ver, genérica demais e por isto pode, no aspecto prático, 
gerar um reducionismo onde contenha o todo, ou seja, as Ciências Sociais e 
Humanas, em suas diversas áreas, incluindo a digital.

A ideia de instrumentos transversais é bastante promissora, e pode 
estar de acordo com a ideia já avançada em transversalidade na educação 
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como um estudo com aplicação de metodologias que instrumentalizam os 
alunos a uma ação pedagógica que ligue conteúdos tradicionais no coti-
diano das pessoas, em temas como: ética, meio ambiente, sentimentos e 
diversidade não implicam sempre em dispositivos digitais, que podem e 
devem também ser aplicados a eles. 

Uma forma sistemática para discutir estes temas é olhar aspectos 
históricos da construção desta nova subárea. Uma vez esclarecido que está 
dentro de Ciências Humanas e Sociais, o trabalho de Hockey (2004) apre-
senta um aporte neste aspecto.

Entretanto, no início, o trabalho põe mais lenha na fogueira, ao 
apontar em inglês, que as aplicações de computação para pesquisa e 
ensino em Ciências Sociais estão vagamente definidas como humanities, 
ou no inglês britânico “e as artes” (HOCKEY, 2004), portanto mesmo no 
original inglês, no caso britânico, o problema conceitual da nomenclatura 
também existe.

Embora muitos autores vejam nisto um novo desafio epistemológico 
(GONÇALVES; BANZA, 2013; GUEREIRO; BORBINHA, 2014), vemos nisto 
desafios práticos, novas aplicações impensadas devido a inexistências dos 
instrumentos com a potência do mundo digital, e mais ainda, novos desa-
fios metodológicos, que implicam em novas metodologias.

Após passar por diversos temas de aplicação, fora deste âmbito, e 
tocando aspectos essenciais de Ciências da Informação, o trabalho de 
Hockey (2004) chega ao tema na Parte IV, da “Produção, Disseminação, 
Arquivo” no universo digital em Bibliotecas.

Também se aponta nestes aspectos trabalhos que buscam conexões 
entre a Ciência da Informação e as Humanidades em Ambientes Digitais, 
como denominação mais clara.

Aspectos Conceituais de Humanidades em  
Ambientes Digitais

Embora o tema pareça novo, a ideia de ligação entre as ciências huma-
nas e as aplicações das assim chamadas ciências exatas já é tema de natureza 
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metodológica e epistemológica há algum tempo, um trabalho profundo e 
essencial neste tema é o de Hans-Georg Gadamer em “A questão da cons-
ciência histórica” (GADAMER, 2006), aquilo que ele chamou de problema 
epistemológico do Geisteswissenssenschaften, intraduzível do alemão, mas 
com permissão do próprio autor, que afirma “traduzamos por ´Ciências 
Humanas’, ainda que para nós tal tradução constitua a expressão de uma 
mera convenção. “ (GADAMER, 2006, p. 18).

O conceito que se tratado como interpretação, conforme afirma 
Gadamer usando um conceito de Nietzsche, “todos enunciados provenien-
tes da razão são suscetíveis de interpretação, posto que o seu sentido ver-
dadeiro ou real nos chega sempre mascarado ou deformado por ideologias.” 
(GADAMER, 2012, p. 19).

O fato que as Ciências Humanas estão marcadas por um vínculo com 
as ciências da natureza impôs a elas “a construção como legítimas ciências 
empíricas, livres de toda intrusão metafísica, e recusam toda construção 
filosófica da história universal. ” (GADAMER, 2012, p. 21).

A ideia de método único, que pode ser positiva e remonta a Aristóteles, 
o que “devemos questionar o sentido de buscar”, por analogia das ciências 
matematizadas da natureza, um método autônomo próprio às ciências 
humanas que permaneça o mesmo em todos os domínios de sua aplicação 
(GADAMER, 2012, p. 21) enquanto o método no sentido aristotélico, ainda 
que sendo uma perigosa abstração, é aquele em que o próprio objeto 
determina o método para investigá-lo, ou seja, a fenomenologia.

Para relacionar uma ciência que vem das formulações matemáticas, 
assim do neopositivismo e do logicismo, devem ao colocá-la em “humani-
dades” questionar se os mesmos métodos são válidos, como este encaixe 
pode ser feito, e ver então “em que consiste a adoção do ideal das ciências da 
natureza no plano dos fenômenos sociais. ” (GADAMER, 2012, p. 23).

Ao compreender métodos do universo digital vindos das matemáticas, e 
que podem e devem ser aplicadas a problemas sociais, deve-se fazer a ressalva, 
pois não basta saber como os Estados, povos e culturas se desenvolvem em geral 
mas, ao contrário, “como este homem, este povo, este Estado veio a ser o que 
é; como todas essas coisas puderam acontecer e encontrar-se aí.” (GADAMER, 
2012, p. 24).
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O método que pode ser aplicado ao estudo das humanidades em 
ambientes digitais (a partir daqui também se usa-se HD – Humanidades 
Digitais), é aquele que veio da hermenêutica convencional, porém o círculo 
hermenêutico no qual a interpretação pode ser aplicada é aquele onde “a 
intenção do interprete é se faz de mediador entre o texto e a totalidade nele 
subentendida. ” (GADAMER, 2012, p. 59).

O que pode ser logicamente descrito na matemática, não o será nas 
Humanas, sob o pretexto de fazer uma grave redução de aspectos subjeti-
vos presentes no humano. Os métodos que se podem aplicar nas ciências 
da natureza não podem ser os mesmo ao se considerar que as Ciências 
Sociais, mas devem ser aqueles que incluem o homem e suas relações 
sociais em toda a sua complexidade, mas o uso dos dispositivos e sua 
construção podem e estão fundamentados em lógicas próprias.

Conceitos das Ciências Sociais em relação às ciências 
da natureza

O que propõe o método hermenêutico é  “em contraposição à 
Aufklarung  [iluminismo], essa perspectiva” criou um novo modelo de 
interpretação, no qual “na medida em que não se trata mais de conciliar a 
autoridade da tradição com a razão natural, mas de relacionar duas tradi-
ções diferentes” (GADAMER, 2012, p. 60), colocando o diálogo e o dualismo 
existente na separação entre o sujeito e objeto, com um propósito novo que 
vai além do proposto pelo romantismo hermenêutico de Scheileimacher e 
Dilthey, precursores deste método na modernidade.

Gadamer citando Heidegger, explica o método: “não podemos 
depreciar esse círculo qualificando-o de vicioso e nos resignarmos com 
este seu traço. O círculo encerra em si uma autêntica possibilidade do 
conhecer mais original que só apreendemos corretamente quando admi-
timos que toda explicação (ou interpretação) tem por tarefa primeira, 
permanente e última não deixar que seus conhecimentos e concep-
ções prévios se imponham pelo que se antecipa nas intuições e noções 
populares, mas assegurar o seu tema científico por um desdobramento 
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de tais antecipações segundo as coisas mesmas.” (HEIDEGGER apud 
GADAMER, 2006, p. 60).

Ainda que seja uma abreviação, alerta Gadamer, para “compreender 
‘a coisa’ que surge ali, diante de mim, não é outra coisa senão elaborar um 
primeiro projeto que se vai corrigindo, progressivamente, à medida que 
progride a decifração. ” (GADAMER, 2006, p. 61).

O método ainda que seja pensado para a HD, pode tanto ser pen-
sado em humanas como em metodologias digitais, onde aparentemente as 
metodologias que pressupõe um objeto empírico e uma prévia interpreta-
ção podem ser aplicadas, visto que o impacto de tecnologias em ambiente 
sociais pode ser pensando como estas “humanidades”.

A ideia básica que não há uma distância entre a interpretação abstrata 
e a aplicação concreta, percorre desde a teorização sociológica mais pro-
funda até a aplicação mais básica como, por exemplo, construir um aplica-
tivo (um APP) para localizar um livro o mais perto possível.

A teorização abstrata implica que “se trata de processo muito mais 
complicado: de início, sem uma revisão do primeiro projeto, nada há que 
se possam constituir as bases de um novo significado; além disso, ocorre 
concomitantemente que os projetos discordantes entre si ambicionam 
constituir a unidade de significação, até que a “primeira” interpretação 
tente substituir os conceitos nela pressupostos por outros conceitos mais 
adequados. ” (GADAMER, 2006, p. 61).

Não há como nesta significação não pensar no problema da signifi-
cação da Informação desde Claude Shannon até os projetos atuais da Web 
Semântica e de Agentes Inteligentes.

Não é a conclusão do amplo trabalho de Gadamer, porque a sua obra 
principal Verdade e Método ainda é fonte de diálogo e interpretações dis-
tintas, o método aqui é ir da técnica ao ser.

O que deseja pontuar com esta breve discussão sobre as “Ciências 
Humanas” é que o uso de métodos das ciências exatas não deve ser limita-
dor dos aspectos centrais das humanas.
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Aspectos de humanidades em ambientes digitais e as 
Ciências Sociais

Os dois pontos centrais a separação entre as metodologias (elas cres-
ceram em diversidade) e as aplicações sociais nas Humanidades, não pode 
deixar de levar em consideração os aspectos ontológicos levantados, ir do 
ser a técnica e não o contrário, e também o que é essência para compreender 
a essência da técnica e assim distingui-la do sentido mais amplo do ser. 

Pode-se então fazer o percurso contrário do mundo digital ao social, 
feitas ressaltas, impedindo que se caia no tecnicismo e no reducionismo da 
técnica utilitária apenas. 

Diferentemente de outros trabalhos, conforme afirma Hockey (2004), 
as HDs têm uma origem muito bem localizada que foi o trabalho do sacerdote 
jesuíta Roberto Busa, que em 1974, começou uma tarefa monumental de fazer 
um “índice verborum” de todas as palavras nas obras de Tomás de Aquino e 
autores relacionados, totalizando 11 milhões de palavras no Latim medieval. 

A importante ligação com o universo do trabalho de Tomás de Aquino 
e um estudo específico de indexação, em geral muito ligado a Ciência 
da Informação, será publicado mais tarde com o nome de The Annals of 
Humanities Computing (BUSA, 1980), onde claramente o termo está indi-
cado, mas também a ligação da onto-teologia de Tomás de Aquino é não 
apenas curiosa, mas indicativa de um conteúdo mais abrange de pesquisas 
em ontologias.

O próprio Busa fez uma reflexão sobre as potencialidades na World 
Wide Web, ao receber um prêmio que leva seu nome, sobre a possibilidade 
de aplicação de tecnologia da informação à pesquisa humanística e em sua 
conferência de premiação em Debrecen, na Hungria, em 1998, onde inda-
gou sobre a possibilidade de Web entregar material didático multimídia 
junto a ferramentas de análise sofisticadas (BUSA, 1999).

Nos anos 60 alguns trabalhos individuais já trabalhavam em estudos 
relacionados a vocabulários, entre eles destacam-se o trabalho das concor-
dâncias de Stephen Parrish com os poemas de Matthew Arnold e W B. Yeats 
apresentaram as séries de concordâncias publicadas pela Cornell University 
Press (PARRISH, 1962) e o trabalho de Gorcy (1983) sobre o “Trêsor de la Langue 
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Française”, que foi reaproveitado em Nacy para construir um material literá-
rio francês no Instituto de Lexicologia Holandesa (DE TOLLENAERE, 1973).

O simpósio de 1970 em Cambridge, Reino Unido, foi o início de uma 
série bienal destas conferências (HOCKEY, 2004), que se tornaram impor-
tantes para a área de computação nas humanidades, feitas depois em 
Edimburgo (1972), Cardiff (1974), Oxford (1976), Birmingham (1978).

No final dos anos 80, foram usados três programas de análise de texto 
baseados em DOS: Word-Cruncher, TACT e MicroOCP, também foi possível 
com uso de computadores pessoais trabalhar com estes em casa e, no caso 
do WordCruncher e do TACT, obtinham resultados instantâneos das bus-
cas, por processos indexados.

Também emergiram projetos na edição colaborativa de fontes de 
manuscritos onde pessoas em diferentes locais poderiam adicionar cama-
das de anotação, por exemplo, para o Projeto Peirce (NEUMAN et al., 1992) 
e projetos de publicação ampliada com diversas mídias (MUCHERONI; 
PALETTA; MODESTO, 2017) entre muitos outros é claro, mas estas foram 
explorações livres sobre o tema pelos autores.

Aspectos conceituais das humanidades em digitais nas 
Ciências da Informação

Agora com a Web Semântica diversos projetos estão surgindo, tais 
como o projeto Codex Leningradensis (LENINGRAD CODEX MARKUP 
PROJECT, 2000), assim como projetos que ampliam a colaboração entre 
bibliotecas e pesquisador, citados por Erway e Schaffner (2014) e o Centro 
Científico Digital da Biblioteca da Universidade de Brown, cuja equipe é 
composta por bibliotecários que usam e aplicam HDs.

As perspectivas atuais, que incluem Linked Open Data e opções de 
documentação, como por exemplo, no Projeto VIAF, que farão uma inser-
ção ainda maior na C.I.

Le Deuff (2015) define a HD, como uma disciplina transdisciplinar, 
afirma em seu trabalho: «a questão interdisciplinar encoraja a transfe-
rência de competências entre profissões, disciplinas e diferentes atores, 
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já o lado transdisciplinar torna necessário repensar a organização do 
conhecimento com as possibilidades do digital e, em particular, da Web” 
(tradução nossa). 

Embora a relação com Organização do Conhecimento seja clara, as 
relações e aplicações em CI se tornarão mais evidentes ainda, em especial, 
nas Bibliotecas digitais e áreas afins.

Damian (2015) sugere que o termo Humanidades Digitais, apesar de 
um viés generalista, emergiu num campo interdisciplinar proposto a abri-
gar reflexões e práticas suscitadas pelas mudanças geradas com a introdu-
ção das tecnologias digitais no universo das Unidades de Informação, esta-
belecendo assim uma relação prática com a Ciência da Informação.

Este autor vê no surgimento das Humanidades Digitais uma mudança 
do processo de comunicação como um todo na CI, sendo necessário, entre-
tanto, distinguir os vários territórios e enfoques, que variam dos mais prag-
máticos aos mais teóricos.

É possível não se fixar no aspecto puramente epistemológico, evi-
tando uma discussão essencialmente filosófica, se verificarmos que já apa-
recem como consequência uma nova subárea de pesquisa Humanidades 
em Ambientes Digitais, com aplicações em linguística, computação, histó-
ria e literatura, todas tendo conexão clara com a tecnologia da informação.

Porém deseja-se aproximar estes aspectos pragmáticos da Ciência da 
Informação em Bibliotecas em ambiente digital, dentro do que se intitulou 
chamar de Bibliotecas Digitais.

O termo Biblioteca digital, envolve uma ampla gama de processos que 
pode quase se equiparar ao próprio desenvolvimento das Humanidades 
em Ambientes Digitais, dito de outra forma, qualquer um dos desenvol-
vimentos propostos por HD (passou-se a usar esta sigla após a discussão 
do tópico sobre as “humanas”, por economia e adequação a nomenclatura 
da subárea), pode estar alocado ou mesmo desenvolvido dentro de uma 
“Biblioteca Digital”.

Entretanto o que se convencionou usar com este nome reserva-se ape-
nas aos serviços de acesso, produção e manutenção de arquivos, mesmo que 
já notem outros serviços, como por exemplo, o desenvolvimento de plata-
formas onde aspectos de Web Semântica aparecem.
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As inúmeras aplicações que decorreram da adoção desta subárea jus-
tificam o seu amplo desenvolvimento, não sendo apenas um modismo ou 
adequação à técnica.

Aplicações de Humanidades em Ambientes Digitais

O próprio nome consagrado sugere uma confusão entre o Humano 
e o Digital, uma vez que pode-se falar de sociedade com uso de aplica-
ções digitais, podendo ir desde os ambientes institucionais consagrados 
como bibliotecas, museus e arquivos; mas também ambientes de aplica-
ções sociais e uso de ferramentas que possam auxiliar trabalhos e projetos 
sociais, dentro de políticas públicas e práticas sociais.

Entretanto as aplicações não devem se restringir a campos determina-
dos, os filósofos se comprometeram com a computação desde os seus come-
ços nos sonhos de Leibniz no século XVII e as primeiras implementações 
de computadores eletrônicos nas décadas de 1940, 1950 e 1960, trabalharam 
com conceitos de linguagens regulares de Chomsky são usados para definir 
autômatos finitos que nada mais são que linguagens elementares, exceto 
pelo fato que na hierarquia de Chomsky não é necessário haver memória 
física como é entendida a memória de computadores.

Foi por causa das conexões claras entre tecnologias de computação e 
uma série de práticas filosóficas clássicas (campos de lógica), epistemolo-
gia, ontologia, ética, filosofia política, etc., a computação tem um lugar cada 
vez mais central na literatura filosófica dos últimos cinquenta anos, mas os 
campos de Neurociência e até mesmo uma meta-matemática desenvolvida 
por Chain (2009), podem representar campos novos de HDs.

Hoje muitos filósofos falam de uma “mudança computacional” - 
referindo-se a formas pelas quais as tecnologias de computação deram 
aos filósofos novos tipos de laboratórios para testar e refinar debates e 
hipóteses clássicos.

É certo que não se pode hoje deixar de perceber a distância clara 
entre as ciências humanas e as aplicações com uso de ambientes digitais, 
porém o “ponto de singularidade” poderá chegar a um ponto definido 
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por um dos criadores dos computadores digitais como confundindo-os 
ao humano? O matemático húngaro John Von Neumann, que afirmou 
que seria o ponto além do qual “os assuntos humanos, da forma como os 
conhecemos, não poderiam continuar a existir” (ULAM, 1958), é caso das 
Humanidades Digitais?

Em posição contrária a existência de um ponto de singularidade entre 
o universo digital e as ciências humanas, assim formulou John Searle (2014):

“[Computadores] são, literalmente, ... sem inteligência, sem 
motivação, sem autonomia e sem agência. Nós os projetamos para 
se comportar como se tivessem algum tipo de psicologia, mas não 
há realidade psicológica para os processos ou comportamentos 
correspondentes. ... A máquina não possui crenças, desejos, [ou] 
motivações.” 

Embora seja importante o estudo da linguagem, faz-se o recorte aqui 
de estuda-la a partir da Ciência da Informação e, portanto, com conceitos e 
aplicações bem definidas.

A opção por Searle é que conforme já se delineou em alguns pontos do 
trabalho, há nele um conceito essencial para a ontologia e para a fenomeno-
logia, o conceito de intencionalidade do qual deriva o conceito de consciên-
cia como consciência de algo, isto é, dirigida a um objeto.

Aplicações de Ciência da Informação e humanidades em 
ambientes digitais

O primeiro periódico especializado em Humanidades Digitais foi o 
Computers and Humanities lançado em 1996, anos mais tarde foram fun-
dadas a Associação de Literários e Linguísticos de Computação (em inglês, 
ALLC - Association for Literary and Linguistic Computer) e a Associação 
de Computadores e Humanidades (em inglês, ACH - Association for 
Computers and the Humanities), em 2005 estas associações vieram a fun-
direm-se como Alliance of Digital Humanities Organizations (ADHO), que 
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é um marco importantes para a Humanidades Digitais, isto é, a presença de 
recursos digitais nas Ciências Humanas.

Os argumentos do financiamento para as pesquisas aparecem em 
muitos argumentos de pesquisadores então, Adam Kirsch, entretanto cha-
mou isto de falsa premissa da nova área, também houveram críticas bem 
fundamentadas que os estudiosos não podem compreender completa-
mente o que acontece dentro de “caixas pretas” de software, onde existem 
erros (DOBSON, 2015).

Um ponto que auxilia a ideia da criação de Humanidades em Ambientes 
Digitais fortemente relacionada à Ciência da Informação é o trabalho de 
Todd Pressner, no qual define esta nova área como fornecendo “ambientes 
e ferramentas para produzir, curar e interagir com o conhecimento que é” 
nascido digital “e vive em vários contextos digitais” (PRESSNER, 2017).

Também a ligação com Ciências da Informação é mais clara: “Eu con-
sidero que ‘Digital Humanities’ é um termo abrangente para uma ampla 
gama de práticas para criar, aplicar, interpretar, interrogar e piratear tec-
nologias de informação novas e antigas” (PRESSNER, 2017), portanto tanto 
o conjunto de práticas novas como as antigas da informação podem estar 
incorporadas nas Humanidades Digitais.

As principais críticas feitas até agora sobre esta nova área vão à dire-
ção que elas ignoram questões tradicionais na história das humanidades, 
porém sem a crítica cultural fundamental que define esta área, como aquela 
que apontadi em Hans-Georg Gadamer.

Por outro lado, admitem como bem-vinda a relação com os méto-
dos não-quantitativos e repetitivos historicamente populares nas ciências 
humanas e sociais, mas a crítica essencial ao positivismo e historicismo 
romântico presente nas humanas permanece ainda obscura.

Um campo que amadure, relacionado a produção científica, é que a 
revisão por pares não é a mais adequada forma de reconhecimento de tra-
balho acadêmico nesta área, onde os objetos geralmente envolvem compo-
nentes de sites, bancos de dados e outros objetos não impressos, e a ava-
liação de qualidade e impacto exige a combinação de métodos de avaliação 
novos e antigos, e com isto novas formas deverão emergem num espaço 
curto de tempo.
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O e-book do MIT Digital Humanities (BURDICK et al, 2012) além 
de apresentar as novas possibilidades de publicações tais como: realidade 
aumentada, publicação expandida, reconstrução virtual, investigação mul-
ti-autoral e outras mudanças sugeridas pelo mundo digital, explora tam-
bém o que será a revisão por pares a partir de agora, pois também dever-
-se-á obter mudanças a verificação de plágio por exemplo, as possíveis 
releituras e ambiguidades em cada verbete e principalmente, a conexão 
entre textos e conceitos.

Como a literatura internacional é extensa e há olhares também mais 
próximos sobre as Humanidades Digitais, além de diversos grupos emer-
gentes nesta área, um livro importante com muitas reflexões é Futuros 
Possíveis: artes, museus e arquivos digitais de Gisele Beiguelman e Ana 
Gonçalves Magalhães (BEIGUELMAN; MAGALHÃES, 2014) que traça aspec-
tos práticos e críticos do tema.

Aplicações em Biblioteconomia e Documentação

A emergência de tecnologias digitais em Biblioteconomia e 
Documentação é visível a mais tempo do que se supõe, um exemplo o 
Projeto Gutenberg desenvolvido por Michael Hart é da década de 70, siste-
mas de indexação importante datam da década de 80 e com a emergência 
da Web nos anos 90 surgiram os sistemas integrados de Bibliotecas para 
automação e agilidade dos serviços das Bibliotecas.

O projeto VIAF (Virtual International Authority File), que a partir de sua 
criação, em 2012, evolui para se tornar um serviço OCLC de importante 
referência para identificação e localização de autores e dos processos de 
controle de autoridade desenvolvidos no fluxo de trabalho de catalogação 
realizado em bibliotecas. É um projeto que combina vários arquivos de 
nome de autoridade em um único serviço de nome de autoridade. Ao longo 
do tempo, o número de agências bibliográficas participantes tem crescido. 
Das 19 agências localizadas em 22 países, saltou para 34 agências de 29 
países (a partir de julho de 2014). O número de bibliotecas nacionais cres-
ceu para vinte e quatro (24), com um adicional de 11 bibliotecas nacionais 
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provedoras de dados para o VIAF. Está contribuição se dá, portanto, através 
de agências bibliográficas, biblioteca nacionais, consórcios de bibliotecas, 
e/ou acordos institucionais (MURPHY, 2012).

Aspectos de descrição e ambientes de Plataformas de Serviços (a pla-
taforma Folio, por exemplo), já incorporam inúmeros recursos digitais para 
as bibliotecas.

Um aspecto relevante é a descrição, onde o FRBR vem crescendo em 
adoção em ambientes digitais para bibliotecas, um exemplo é seu uso num 
ambiente onde a referência bibliográfica, onde se esperam que tenham 
propriedades como “título”, enquanto que no Schema.org usa-se o termo 
“nome”, mas outros metadados devem ser incluídos para uma boa prática 
descrita, e isto deve ser feito em ambiente computacional. 

A decisão sobre os detalhes e granularidade podem estar definidas no 
uso de determinados recursos para descrição dos ambientes, no caso do uso 
de metadados XML conforme o Schema, em comparação com a riqueza dos 
outros vocabulários bibliográficos específicos, os detalhes computacionais 
são necessários.  Esse domínio dos detalhes bibliográficos específicos pode 
complicar o carácter genérico adotado pelo Schema se aspectos específicos 
dos metadados utilizados em bibliotecas não sejam corretamente adota-
dos. Mesmo se considerando que o Schema desenvolve um processo de des-
crição dos recursos bibliográficos em detalhe suficiente para ser compre-
endido pelos mecanismos de busca e da Web em geral, é boa prática adotar 
aspectos bibliográficos.  

O Schema.org é um vocabulário que também pode ser representado 
em RDF (Resource Description Framework), por todas as sinalizações RDF, 
como RDF/XML (W3C, 2015), assim não há dificuldades.

O projeto do Schema Bib Extend Community Group, é um grupo de tra-
balho que tem a missão de discutir e preparar propostas que ampliem o 
esquema “schema.org” de maneira a melhor representar a marcação e o 
compartilhamento da informação bibliográfica. A OCLC desempenha papel 
ativo na criação e nas atividades do grupo cujo desenvolvimento de propos-
tas envolve implementar vocabulário para Linked Data (OCLC, 2016).

O Schema é um vocabulário genérico projetado para descrever a maio-
ria das “coisas” encontráveis na Web, para tanto, alguns procedimentos na 
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nomeação de tipos e propriedades têm de ser feitas, quando comparado 
com um vocabulário específico de um único domínio.

O uso do Schema.org na descrição de recursos bibliográficos é uma 
maneira de compartilhar dados estruturados sobre esses recursos na Web. Esse 
domínio dos detalhes bibliográficos específicos iria complicar o carácter gené-
rico adotado pelo Schema. Apesar disto, o Schema desenvolve um processo de 
descrição dos recursos bibliográficos em detalhe suficiente para ser compre-
endido pelos mecanismos de busca e da Web em geral. O Schema.org é um 
vocabulário que também pode ser representado em RDF (Resource Description 
Framework), por todas as sinalizações RDF, como RDF/XML (W3C, 2015).

Considerações Finais

Embora a mereça considerações ainda mais profundas, procurou-se 
tratar aspectos metodológicos, conceituais e práticos numa área transdis-
ciplinar abrangente e em fase de construção. 

Modelagem de dados bibliográficos embora tenha surgido na forma 
impressa, uma forma que os mecanismos Web possam entender e colabo-
rar é sua descrição num formato RDF da formulação FRBR, podendo cola-
borar para dar maior visibilidade a documentos já é uma área emergente 
em Ciência da Informação que merece tratamento transdisciplinar.

Os provedores de conteúdo ou de dados nos quais as pesquisas por 
informação estão agora registrados serão mais prováveis que sejam trans-
formados em formatos FRBR e com armazenamento em nuvens esta forma 
poderá acelerar.

Também emergem contribuições, como o conceito da OCLC usando 
aplicação do conceito de Linked Data em nuvem, que produzem modelos e 
conjuntos de dados em RDF de variados recursos amplamente referencia-
dos e publicados pela comunidade de bibliotecas, incluindo o WorldCat e o 
VIAF, e outros ambientes onde os dados codificados no formato Schema.org, 
com mecanismos de busca e a exibição estruturada de dados descritivos.

As experiências da OCLC dedicadas aos dados ligados em nuvem 
serão benéficas para bibliotecários, arquivistas, cientistas da informação 
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e de profissionais interessados em modelar descrições bibliográficas como 
ligações de dados na Web Semântica.

Organizar a informação na Web com links para o autor e o editor e 
outras informações sobre o livro que podem ser disponibilizadas através de 
ambientes amigáveis como interfaces gráficas, ontologias e bases de conhe-
cimento organizadas em tesauros e taxonomias.

As bibliotecas através de repositórios já coletam e gerenciam tais 
informações, no entanto muitas novas possibilidades poderão tornar estes 
ambientes ainda mais úteis se essas informações na Web, forem estruturas 
em ambientes descritos, dando acesso aos usuários.
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